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A2 Federação de Andebol de Portugal associa-se à Semana Europeia do Desporto
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07-09-2015

Meio: Atletismo Magazine Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=2f3d7d77

 
A Federação de Andebol de Portugal associa-se às iniciativas "BeActive European Week of Sport" e
"European Open Day of Handball" que decorrem entre hoje e o dia 13 de Setembro. A Federação de
Andebol de Portugal associou-se à Semana Europeia do Desporto promovida pela Comissão Europeia,
que será comemorada pela primeira vez em 31 países em toda a Europa e decorre de 7 a 13 de
Setembro. Trata-se de uma iniciativa europeia que tem por finalidade promover a prática da atividade
física regular, estimular estilos de vida saudáveis e combater os comportamentos sedentários por
forma a contribuir para a redução das mortes e da perda da esperança de vida e eliminar ou, pelo
menos, reduzir o sofrimento humano. No sentido de desenvolvimento e promoção a modalidade, a
EHF, decidiu juntar-se à Semana Europeia do Desporto, promovendo o "European Open Day of
Handebol". Inserida no "European Open Day of Handball, a Federação de Andebol de Portugal irá
marcar forte presença no "Portugal em Movimento", evento que permitirá a todos a possibilidade de
experimentar as varias vertentes da modalidade. Este evento terá lugar no dia 11 de Setembro no
Centro Desportivo Nacional do Jamor, entre as 14h30 as 19h. Aqui deixamos a agenda dos eventos de
Andebol inseridos na Semana Europeia do Desporto: - "Portugal em Movimento" - Andebol Open Day -
das 14h30 as 19h no Campo nº 5 do Centro Desportivo Nacional do Jamor (Cruz Quebrada) - 2ª
Jornada da PO.01 - Campeonato da 1ª Divisão Seniores MAS. - 1ª Jornada da PO.09 - Campeonato da
1ª Divisão Seniores FEM. - 1ª Fase PO.03 - 3ª Divisão Seniores Masculinos - 1ª Fase PO.07 - 2ª
Divisão Juvenis Masculinos - 1ª Fase PO.11 - Nacional Juniores Femininos - 1ª Fase PO.12 - Nacional
Juvenis Femininos - Torneio Ginandebol 2015 - dia 9 de setembro - Torneio Outono - Alto do Moinho -
de 9 a 12 de Setembro - Torneio Juve Lis e Sismaria - dia 12 de Setembro - Torneio Associação
Atlética de Aguas Santas de 11 a 13 de Setembro
 
 Publicado em segunda, 7 de setembro de 2015
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Associações ganham
apoios da Câmara

ÍLHAVO A Câmara Municipal
de Ílhavo aprovou, na última
reunião do Executivo, a anteci-
pação de atribuição de verbas,
a descontar nos futuros contra-
tos-programa, a duas associa-
ções do concelho que o solici-
taram, no caso o Ílhavo Andebol
Clube e a Associação Cultural e
Desportiva “Os Ílhavos”.

À primeira colectividade fo-
ram atribuídos 4.500 euros, ao
passo que a “Os Ílhavos” foram
entregues três mil euros.

A atribuição daqueles valores
às associações do município
foi aprovada no âmbito dos
contratos-programa de desen-
volvimento desportivo cele-
brado com as associações.

Subsídio à associação 
Senhora dos Campos

Entretanto, a autarquia apro-
vou, também, a atribuição de
um subsídio pontual à associa-
ção Senhora dos Campos, no
valor de dois mil euros. Aquela
verba destina-se a apoiar nas
despesas relativas à comemo-
ração do 1.º de Maio – Dia do
Trabalhador, edições de 2014 e
2015, informa a edilidade.

“A comemoração do 1.º de
Maio constitui já um evento
com grande tradição no mu-
nicípio de Ílhavo, nomeada-
mente no lugar da Senhora dos
Campos, reunindo anualmente
largas centenas de pessoas”, re-
fere a Câmara. |

Câmara entrega subsídios a associações locais

ARQUIVO
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CARLOS DO CARMO |di

João Moniz tem 20 anos, nasceu em 
Lisboa, e é filho do popular cantor 
açoriano Carlos Alberto Moniz. Pra-
tica andebol há 10 anos e teve uma 
evolução meteórica na modalidade, 
sendo atleta do campeão nacional, 
FC Porto, apesar de, na época pas-
sada, ter jogado no Águas Santas, 
por empréstimo dos “dragões”. 
É o guarda-redes titular da seleção 

nacional de sub-21, tendo sido con-
siderado um de os cinco melhores 
guarda-redes do mundial da cate-
goria, evento que decorreu recen-
temente no Brasil, nas cidades de 
Uberaba e Uberlândia, e onde a 
seleção das quinas acabou no 14.º 
lugar, atingindo os oitavos de final 
da prestigiada competição.
O guarda-redes luso é um embai-
xador da ilha de Vitorino Nemésio, 
onde costuma passar férias acom-

panhado por amigos que fez no an-
debol. Esteve presente nas festas da 
Praia da Vitória/2015 e, há muitos 
anos, chegou mesmo a participar 
em alguns bailinhos de Carnaval.
Simples, humilde e comunicativo são, 
em linhas gerais, algumas das carac-
terísticas que saltam à vista na perso-

nalidade do nosso entrevistado.

TRABALHO E SERIEDADE 
COMO É QUE VÊ A SUA EVOLUÇÃO E 
ASCENSÃO NO ANDEBOL?
A minha ascensão deve-se sobre-
tudo ao muito trabalho e serieda-
de com que encarei a modalidade 

Filho de cantor… 
sabe defender redes!

João Moniz, filho do popular cantor Carlos Alberto 
Moniz e irmão da conhecida atriz Lúcia Moniz, é 
uma das grandes esperanças do andebol nacional. 

JOÃO MONIZ  esteve em plano de destaque no mundial do Brasil em sub-21

JOÃO MONIZ BRILHA A GRANDE ALTURA NA MODALIDADE DE ANDEBOL 

Andebol e advocacia 

são paixões assumidas 
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desde que comecei a praticá-la. Ini-
ciei-me com 10 anos no Belenenses, 
onde comecei depois de ter tido 
uma passagem efémera pela equipa 
de futebol do mesmo clube, tam-
bém como guarda-redes. 
Ao longo dos anos comecei a tomar 
gosto pela modalidade, e apercebi-
me que era mesmo isto que queria 
fazer, a par do meu curso universi-
tário na área de direito. Sinto que 
cheguei a um bom nível, pois, aos 
17 anos, fui para o FC Porto que é 
apenas a melhor equipa portuguesa 
da modalidade no presente. Entre-
tanto, na segunda época ao serviço 
do meu novo clube, fui emprestado 
ao Águas Santas.
 
POR QUE NÃO CONTINUOU NO FUTE-
BOL? SEMPRE É UMA MODALIDADE MAIS 
MEDIÁTICA DO QUE O ANDEBOL…
Como todos os miúdos comecei pelo 
futebol, no Belenenses, mas o jeito 
era pouco e, sendo pequeno e gor-
dinho, mais difícil ficava a minha 
tarefa neste desporto. Os responsá-
veis pela modalidade abordaram-me 
e disseram: “por que não vai treinar 
andebol? Eles precisam de jogado-
res…”. Ou seja, indiretamente dis-
seram-me: “aqui não tens lugar, por 
isso toca a andar!” (risos). 
Bendita a hora em que me deram 
esse conselho, pois foi mesmo o 
melhor que me podia ter aconteci-
do. No início custou-me a adaptar à 
modalidade, mas, à medida que fui 
evoluindo, fui gostando cada vez 
mais deste desporto.

ESCUSADO SERÁ DIZER QUE O SEU SO-
NHO IMEDIATO É SEGURAR COM UNHAS 
E DENTES O LUGAR NUM CLUBE TÃO 
PRESTIGIADO COMO O FC PORTO…
Estou no Águas Santas, onde me sin-
to muito bem, pois tenho jogado com 
regularidade, alternando com o meu 

colega Telmo Ferreira. Todos nós 
queremos atuar ao mais alto nível, e 
isso só se consegue nas grandes equi-
pas como é o caso do FC Porto.

QUAL FOI A SENSAÇÃO DE FIGURAR 
ENTRE OS MELHORES CINCO GUARDA-
REDES DO MUNDIAL DE ANDEBOL QUE 
DECORREU NO BRASIL?
No início não estava muito à espe-
ra de figurar entre os cinco melho-
res, mas com o decorrer da prova 
apercebi-me que era possível. Ob-
viamente que fiquei bastante feliz 
por estar entre os cinco primeiros, 
mesmo tendo em conta que alguns 
que ficaram à minha frente tiveram 
mais dois ou três jogos do que eu. 
Apesar dessa distinção, continuo 
com os pés bem assentes na terra e, 
agora que acabou o ciclo da seleção 
sub-21, tenho de trabalhar imenso 
para poder alcançar um lugar na 
seleção nacional “A”. Esse é o meu 
objetivo.

FORA DE CAMPO 
SEGUNDO CONSTA, ESTÁ A ESTUDAR 
ADVOCACIA. O QUE LHE FASCINA NESTA 
ÁREA?
Sempre gostei do mundo que ro-
deia a advocacia. Fascina-me poder 
dar o meu melhor para representar 
e defender quem precisa de mim. 
Quando o meu percurso no andebol 
terminar, quero fazer carreira na 
advocacia.

E ACHA QUE IRÁ DEFENDER TÃO BEM O 
INTERESSE DOS SEUS CONSTITUINTES 
COMO DEFENDE COM MESTRIA AS REDES 
DA SELEÇÃO NACIONAL OU DO ÁGUAS 
SANTAS?
(Risos) Julgo que sim… Pelo me-
nos farei o meu melhor e prometo 
que não defraudarei as expetativas 
de quem confiar nos meus serviços 
para a sua representação.

NÃO O ASSOCIAM AO FACTO DE SER 
FILHO DE UM CANTOR FAMOSO E 
PRESTIGIADO COMO O CARLOS ALBERTO 
MONIZ? ISSO NÃO LHE PERTURBA UM 
POUCO?
Não me perturba rigorosamente 
nada. Tenho imenso orgulho no 
meu pai, e sinceramente essas asso-
ciações eram mais frequentes quan-
do eu era mais novo. O meu pai 
muitas vezes até conta histórias, di-
zendo-me que foi abordado por ser 
pai do “João Moniz, guarda-redes 
dos sub-21”, e o mesmo acontece à 
minha mãe. Não me incomoda ser 
visto como o filho do Carlos Al-
berto Moniz, ou o irmão da Lúcia 
Moniz, pelo contrário, só me deixa 
orgulhoso!

COMO É QUE O SEU PAI REAGIU, VENDO 
O FILHO SAIR DE CASA TÃO NOVO, 
APENAS COM 17 ANOS, PARA JOGAR E 
ESTUDAR NO PORTO? NÃO FICOU APRE-
ENSIVO? 
Talvez tenha ficado um pouco preo-
cupado, mas depois, com o tempo, 
acostumou-se. Tanto eu como as mi-
nhas irmãs, desde cedo abandoná-
mos o lar para irmos estudar longe 
de casa, ou seja, desde cedo come-
çámos a adquirir uma certa indepen-
dência. Até aos 17 anos sempre mo-
rei em Lisboa, de onde sou natural, e 
ter saído tão cedo de casa não foi fá-
cil, mas com o tempo acostumei-me 
e hoje estou muito feliz por ter opta-
do por ir viver para o Porto; mesmo 
tendo em conta as condicionantes de 
estar longe de casa. No norte respi-
ra-se andebol…

COMO É QUE UM MIÚDO DE 17 ANOS 
REAGE AO ESTAR RODEADO DE CRAQUES 
COMO AQUELES QUE TEM O FC PORTO 
QUE GANHA O CAMPEONATO NACIO-
NAL HÁ SETE ANOS SEGUIDOS? NÃO SE 
SENTIU INTIMIDADO?
Obviamente que ao princípio fiquei 
deslumbrado, pois poder jogar ao 
lado de ídolos como o Tiago Rocha 
ou o Hugo Laurentino (guarda-re-
des) foi um sonho que se concreti-
zou cedo. Eu quando os via a jogar, 
sempre sonhei em um dia poder-
mos partilhar a mesma camisola, 
e isso aconteceu mais cedo do que 
pensava. Somos colegas, embora na 
época passada fossemos rivais, pois 
representei outro clube, mas a mi-
nha relação, seja com eles ou com 
os outros atletas, é muito boa.  

COMO VÊ O DESPREZO, DIGAMOS ASSIM, QUE OS JORNAIS E RESTANTES MEIOS 
DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DÃO ÀS CHAMADAS MODALIDADES AMADORAS?
Infelizmente, constato que, sobretudo em Portugal, só se vive para o 
futebol, pois o resto das outras modalidades praticamente não existe 
para alguma comunicação social. Nós vamos a países como a Suécia 
ou Alemanha, e podemos facilmente constatar que modalidades como 
o andebol têm tempo de antena nas televisões. Repare que, antes do 
mundial, fomos a Espanha fazer uns jogos de preparação e, para gran-
de surpresa nossa, os jornais falavam com regularidade acerca de an-
debol. Um deles, inclusive, dedicou mesmo duas páginas ao nosso 
jogo frente à seleção espanhola.
Isso aqui em Portugal é quase impensável… No Brasil, muita comu-
nicação social ia ter connosco para fazer trabalhos acerca da nossa 
seleção e efetuaram sempre excelentes críticas. Infelizmente, a cul-
tura desportiva em Portugal é outra. Mas estou certo que tenderá a 
mudar.  

Futebol, futebol e futebol…

FILHO  do popular cantor terceirense Carlos Alberto Moniz aprecia os Açores 

fotografia  carlos do carmo/di
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O
abandono da prática des-
portiva é suportado pelas
mais distintas razões. In-
gresso nas faculdades e
deslocação das suas an-

teriores referências, será uma
delas. A nossa incursão por este
tema fez-nos encontrar um pou-
co de tudo. Menor fomento à
prática desportiva, por via da
diminuição dos recursos finan-
ceiros, será outra das causas.
Mas redução dos números, po-
derá também apenas significar
que não houve uma renovação
de atletas, e o diferencial entre
os que optam por parar e aqueles
que deveriam começar essa prá-
tica, ajuda a explicar este fenó-
meno. O "desencanto" pela prá-
tica desportiva, está também na
origem do abandono.

Exemplo disso é Andreia Avei-
ro, que foi uma das mais jovens
promissoras andebolistas ma-
deirenses. Numa modalidade
que muito tem exaltado o nome
da Madeira, fez um percurso na-
tural sempre em ritmo de pro-
gressão, foi internacional em to-
dos os escalões e acumulou tí-
tulos, mas acabou por deixar a
modalidade com apenas 24 anos.

Hoje, Andreia Aveiro tem 30
anos e trabalha no setor hote-
leiro, em… Jersey. Com alguma
nostalgia, recorda esse trajeto,
exaltando os prós e os contras
da prática desportiva. «Quando
estava no meu topo, no andebol

senti que a vida estava a correr
muito depressa. Não podia fazer
nada... Não podia divertir-me,
não podia estar com as minhas
amigas. Sentia um pouco que
tinha perdido a minha juventu-
de», conforme regista. Mas, «é
claro que amava jogar», pese re-
conhecer que «como não tinha
experiência de vida não sabia
bem o que estava fazer». Recor-
dando o trajeto, lembra que «jo-
guei no Bartolomeu Perestrelo
e no Madeira SAD, mas uma le-
são também impediu-me de con-
tinuar. Mudei, então, para o

Sports Madeira, recuperei e voltei
a jogar. Mais tarde, aventurei-
me no estrangeiro, atuei na Gré-
cia, no Elpides Drama, mas não
me sentia completa».

O clique para a mudança de
vida deu-se quase sem se aper-
ceber. «Na altura, um amigo que
estava no Porto Santo apresen-
tou-me uma proposta de traba-
lho e aceitei», explica, confes-
sando que «hoje em dia, se ca-
lhar arrependo-me, mas não ti-
nha na altura ninguém que me
desse um conselho, por isso fui
em frente pelo caminho mais

fácil». Desta forma, «acabei por
desistir aos 24 anos de idade».
Esquecido ficou o sonho, o «so-
nho de chegar a melhor jogadora
do mundo e olhando para trás
acho que poderia ter ido bem
mais longe», recordando que
«toda a gente que me acompa-
nhava acreditava que isso podia
ser possível, mas...»

Em jeito de viagem ao passado,
lembra-se que «tinha um amu-
leto, um anel, e jogava com ele
sempre. Pensava sempre que
quando se partisse seria o fim
da minha carreira e curiosa-

Há menos jovens a praticar
desporto federado na Madeira

Quando estava no
topo, a vida corria
depressa. Não podia
fazer nada... não
podia divertir-me...
Andreia Aveiro

“

DESPORTO
David Spranger
davidspranger@jm-madeira.pt

Existem menos pessoas a praticar desporto federado na Região Autónoma da Madeira. Na sua
maioria jovens, que por múltiplas razões deixaram a prática desportiva. Fatores de diversa ordem,
explicam os números, que tiveram início na longínqua temporada de 1974/75 com apenas 1.621
atletas, atingindo o seu apogeu em 2006/07, com 16.992, e entrando numa curva decrescente que
nos transporta para a atualidade, em que os números apontam para 13.928 desportistas federados. 

R E P O R T A G E M

Existem quase 14.000 atletas federados na Madeira, menos cerca de 3.000 que o pico acontecido na época 2006/07.
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mente, foi isso mesmo que acon-
teceu».

A ascensão e queda de um
atleta é sempre acompanhada
de um forte componente emo-
cional. Andreia Aveiro não cons-
titui exceção e em jeito de ba-
lanço, destaca a forma como
sentiu a desilusão da vida pós-
andebol: «Fiquei muito triste
com as pessoas. Quando eu era
“especial” ganhava tudo, era o
centro das atenções, toda a gente
me admirava, falavam sobre
mim e eram todos meus amigos.
Agora que sou emigrante, tudo
mudou… Já não sou nada. Mui-
tas dessas pessoas fazem que
não conhecem, aliás são poucas
as pessoas humildes que hoje
em dia ainda me cumprimen-
tam…»

O testemunho de Andreia Avei-
ro é apenas um entre muitos
daqueles que deixaram a prática
desportiva, por esta ou aquela
razão. As histórias multiplicam-
se e cada caso é um caso, mas
existe uma constatação evidente
a ser retirada: há menos recursos
financeiros e a realidade da vida
raramente está em sintonia com
os sonhos que construímos na
nossa juventude.

EM RITMO ASCENDENTE
A Madeira, como parte inte-

grante do território nacional,
não foi exceção ao desenrolar
dos acontecimentos em Portugal
no período pós-25 de abril de
1974 e, paulatinamente, foi sen- São imensas as razões para a diminuição do número de atletas, quase todas entroncando no fator financeiro.

Há menos clubes
nas zonas rurais

Paulo Fidalgo há muito que
se radicou na Madeira. Li-
gado ao andebol, chegou

como jogador, passou, depois,
a técnico adjunto, e após ter
“bebido” ensinamentos de gran-
des nomes que passaram pela
Região, é o atual treinador da
equipa masculina do Madeira
SAD.

Bem enquadrado com a rea-
lidade regional, concorda que
existem vários fatores para esta
variação na demografia federada.
Um deles, destaca, «tem a ver
com a redução ao longo destes
últimos anos da natalidade e
isso tem-se acentuado. Nos úl-
timos anos ainda está pior, de-

vido à crise, entre 2011 a 2013, e
acho que isso vai ter mais re-
percussão no desporto daqui a
sete / oito anos».

No seu entender, outro fator
relacionado é a «questão finan-
ceira que envolve o desporto».
E explica o seu ponto de vista:
«quando o atleta jovem entende
que pode usufruir de contra-
partidas financeiras que façam
que ele opte pela dedicação total
à modalidade o atleta faz o in-
vestimento para um dia ter o
retorno. Quando sente que está
na modalidade, mas que nunca
será o seu modo de vida, gra-
dualmente vai abdicando de a
praticar, por um retorno mais

precoce através dos estudos ou
de uma profissão». Paulo Fidalgo
tem exemplos que fundamen-
tam a sua tese. «O Mauro Aveiro,
que integrava os seniores do
Madeira SAD,  optou por estudar
turismo e hoje e já trabalha em
detrimento do andebol. Na al-
tura já ganhava o ordenado mí-
nimo, mas achava que não ia
usufruir muito mais do que
isso», constata.

Outra razão «subjacente a tudo
isto é que temos menos atletas
rurais. Há ainda um investimen-
to no atleta nas zonas popula-
cionais no Funchal e arredores,
mas cada vez temos menos atle-
tas das zonas rurais». Lembran-
do que «neste momento, o an-
debol não tem nenhuma equipa
no Estreito, ao contrário do que
acontecia há alguns anos», veri-
fica, com alguma nostalgia que,
por exemplo, «João Ferraz, que
é internacional A, iniciou a sua

prática desportiva no Estreito».
Ou seja, «tem-se verificado uma
diminuição de clubes e atletas
nas zonas rurais. Não temos
equipas de andebol fora do Fun-
chal e até temos boas instalações
espalhadas pela Região. Temos
instalações mas não temos os
clubes e profissionais que dina-
mizam a modalidade».

Não menos importante, con-
forme deixa registado Paulo Fi-
dalgo, «é a questão da emigração
e dos jovens que vão estudar
para fora da Madeira. Atletas
que fazem toda uma formação
desportiva na Região, mas que
depois ou porque têm de estudar
para o continente ou porque
têm que emigrar para procurar
trabalho noutro país, esse atleta
federado perde-se para outras
regiões do país». «A Madeira for-
ma para depois ele ser federado
num clube do continente», é ou-
tra das suas conclusões. JM

Crise terá
repercussão daqui 
a sete/oito anos 
Paulo Fidalgo

“
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do, também, contagiada por esta
nova realizada. Isto, numa fase
inicial e nos anos que se segui-
ram no imediato, porque, depois,
com a instauração e, consequen-
te aprofundamento da autono-
mia, foram dados passos pio-
neiros em muitos setores da so-
ciedade, sendo o desporto um
dos privilegiados nessa matéria.

O incentivo à prática despor-
tiva passou ser uma "palavra de
ordem", generalizada. Construí-
ram-se alindados e funcionais
equipamentos desportivos, fun-
daram-se inúmeros clubes e as-
sociações e remodelaram-se ou-
tros tantos. Destacaram-se, para
essas instituições, técnicos qua-
lificados, modernizaram-se sedes
e aumentou-se a frota automóvel
para transporte de atletas.

Em simultâneo, as acessibili-
dades foram sendo concretiza-
das, facilitando o acesso ao des-
porto, premissa, que nesta te-
mática, até passou rapidamente
a ser secundária, tão intenso era
o número de campos de futebol,
pavilhões, piscinas, pista de atle-
tismo, polivalentes desportivos
e muitas outras infra-estruturas.
Assim, praticar desporto, passou
a estar acessível a todos os jo-
vens, sem serem necessárias
grandes deslocações. Pelo con-
trário. Em cada freguesia exis-
tiam clubes e (ou) associações,
e respetivos espaços para esse
desenvolvimento da atividade fí-
sica e desportiva.

Paralelamente, o poder legis-

lativo foi, também, introduzindo
regras de incremento à prática
do desporto. Fruto de aturadas
negociações, as equipas e atletas
madeirenses passaram a integrar
os campeonatos nacionais em
igualdade de oportunidades de
qualquer outro português, fa-
zendo uso da propalada "conti-
nuidade territorial", que passou
a entrar no vocabulário dos in-
sulares.

Subjugados ao longo de déca-
das, a, não menos badalada, li-
berdade de expressão foi apli-
cada aos madeirenses, a um rit-
mo sem precedentes, também
na prática desportiva. Os orga-
nismos públicos começaram, en-
tão, a gratificar os mais mobili-
zadores. Modalidades, clubes e
associações passaram a ser con-
templados com incentivos finan-
ceiros, variáveis, de acordo com
o número de atletas em ativida-
des. Na lógica de que quanto
mais atletas em ação, maior era
esse retorno, que depois servia
para novos investimentos, as-
sistiu-se, inclusive, a uma enor-
me disputa no recrutamento de
jovens, potenciais desportistas.

incentivO aO desPOrtO
Melhores condições de treino,

facilidades de acesso, orientações
técnicas qualificadas e equipa-
mentos de boa qualidade. Van-
tagens estas, que tiveram reflexo
gradual, com aumento do nú-
mero de praticantes em ritmo
assustador a partir de determi-

nada altura. Inicialmente, na
época 1974/75, eram apenas 1.621
os atletas registados como fede-
rados nas respetivas associações.
Acompanhando todo aquele pro-
gresso, atrás descrito, duas dé-
cadas depois, o número já havia
aumentado para 10.754. Era a
primeira vez que a demografia
de atletas na Madeira atingia os
cinco dígitos. A partir daí foi
sempre em ritmo ascendente,
chegando ao máximo na tem-
porada 2006/07, quando os nú-
meros indicavam que existiam
16.922 desportistas federados.
Esse foi o ponto alto de um pe-
ríodo seis anos sempre acima
dos 16.000 atletas. Um ciclo que
se iniciara em 2005/06 e teve o
seu final 2010/11, época que con-
gregou 16.196 atletas.

Depois disso, iniciou-se a curva
descendente. Muitos fatores te-
rão contribuído para esse com-
portamento, mas todos eles irão
entroncar na nova realidade: fal-
ta de meios financeiros. Asfixia-
dos por compromissos assumi-
dos, e diluídos no tempo, que
não puderam ser cumpridos, os
clubes desinvestiram. "Deixaram
cair" determinadas modalidades,
acolheram menos atletas e, em
alguns casos, pura e simples-
mente foram extintos. 2010 e
2011 foram anos terríveis a esse
nível, assistindo-se a um declínio
acentuado relativamente ao nú-
mero de clubes: na época 2009/10
participaram ativamente 340
clubes e três anos volvidos, a

Pese a diminuição
no número de
atletas federados, o
coeficiente é
desproporcional à
redução de clubes,
que passaram de
340 do pico da
atividade, para os
156, conforme os
últimos dados
conhecidos,
referentes à época
2013/14. Os clubes
diminuíram em 54
por cento, enquanto
os praticantes
ficaram-se por um
decréscimo de 17
por cento.

13.928
ATLETAS

156
CLUBES

65
MODALIDADES

29
ASSOCIAÇÕES

Sociedade melhor
passa pelo desporto

Francisco Gomes está ligado
desde “sempre” ao basque-
tebol. Foi atleta e na atuali-

dade é presidente do CAB Ma-
deira, o maior clube da moda-
lidade na Região, que compete
a nível nacional nas principais
ligas, masculinas e femininas.
É também um exemplo na for-
mação, movimentando largas
centenas de jovens atletas.

Na sua perspetiva, «as oscila-
ções na demografia federada
resultam de um número de fa-
tores diversos», passando a enu-
merá-los. 

Em primeiro lugar, releva, es-
tão «as mudanças nos estilos
de vida das crianças e dos jo-

vens, que são confrontadas com
mais opções para o preenchi-
mento dos seus tempos livres
que não passam, necessaria-
mente, pela prática de desportos
federados». 

Essas opções, conforme ex-
plica, «até podem ser a prática
de desporto, mas na sua ver-
tente não-federada, algo que é
possível e de fácil acesso devido
ao grande investimento que foi
feito na criação de zonas de la-
zer e de desporto que são de li-
vre e fácil acesso a toda a po-
pulação madeirense».

Um outro fator apontado pelo
agora dirigente, que pode ter
influenciado a oscilação dos nú-

meros da demografia federada
na Madeira, prende-se com «o
decréscimo na natalidade, que
tem vindo a ser verificado ao
longo dos últimos anos, tam-
bém como reflexo das dificul-
dades financeiras que se fazem
sentir em todo o país, o que
afeta o número de crianças e
jovens que são suscetíveis de
praticar desporto federado».

Por fim, conforme releva, «é
impossível não referir as ques-
tões associadas ao financiamen-
to público do desporto e às di-
ficuldades dos clubes e das as-
sociações em assegurar fontes
de financiamento estáveis além
das subvenções». 

Assim sendo, «com menor fi-
nanciamento e a enfrentar de-
safios de gravidade conhecida,
as instituições que fomentam
o desporto e a sua prática têm
menor capacidade de captar jo-
vens para as suas escolas de

formação e de estruturar pro-
gramas de desenvolvimento des-
portivo que sejam apelativos
para potenciais atletas e suas
respetivas famílias.

Pese esta realidade, Francisco
Gomes mostra confiança no fu-
turo, exaltando que, apesar de
todos estes desafios, «acredito
que os clubes e as associações
saberão estar à altura das ex-
pectativas que sobre si recaem
e continuar a operar como es-
colas de valores, capazes de pre-
parar as gerações mais novas
para a vida

O dirigente desportivo exalta
que «só assumindo esse papel,
de incutir valores aos jovens
da nossa terra, e vivendo o des-
porto como uma atividade que
vai muito mais além da simples
competição, poderão as asso-
ciações e os clubes ser partici-
pantes ativos na edificação de
uma sociedade melhor». JM

Mudança nos estilos
de vida dos jovens,
ajuda a explicar 
Francisco Gomes

“
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Diminuição de clubes não é proporcional à redução de atletas.

descida abrupta registada leva-
nos para "apenas" 156.

EXISTIAM CLUBES A MAIS
Todavia, esse desaparecimento

de alguns clubes, teve, também,
algumas consequências contrá-
rias, intensificando-se a prática
de outras modalidades emer-
gentes, desprovidas de complexa
logística, mormente ligadas ao
mar e à serra. Assim se explica,
que pese a diminuição de clubes
e atletas, o número de modali-
dades em atividade se tenha
mantido constante, inclusive au-
mentado, de 45, em 2009/10,
para 59 em 2011/12.

Com um efeito "bola de neve",
neste caso com resultados re-
gressivos, passaram-se de 1.742
atletas a participarem a nível
nacional na primeira daquelas
épocas, para 1.681 na segunda.
Também os títulos nacionais so-
freram idênticos reflexos, e ainda
com maior notoriedade: 240 con-
quistas em 2009/10 para "ape-
nas" 116 em 2011/12. Internacio-
nalmente, das 475 participações,
baixou-se para 360.

Prosseguindo o efeito desse
ciclo, que marcou uma viragem
na tendência progressiva, en-
curtaram-se o número de técni-
cos, de 815 para 672, bem como
os docentes destacados para clu-
bes e associações, que diminuí-
ram de 117 para 109.

Os últimos dados oficiais, já

compilados, registados na Dire-
ção Regional de Juventude e
Desporto são relativos ao final
da temporada 2013/14. Estes, in-
dicam a existência de 156 clubes
em funcionamento, que movi-
mentam a atividade a 13.928
atletas federados. Existem 29 as-
sociações de modalidade ou mul-
tidesportivas, fomentando a prá-
tica de 65 modalidades, nos onze
concelhos da Região. Movimen-
tam ainda 103 docentes desta-
cados, existindo 23 atletas de
alto rendimento e 103 pratican-
tes de elevado potencial.

A drástica diminuição no nú-
mero de clubes, passando dos
340 dos "anos dourados", entre
2005 e 2011, para os atuais 156
da atualidade, não foi propor-
cional ao enfraquecimento do
número de atletas federados,
que desceu desse pico alto de
16.922 para os atuais 13.928. Con-
clusões? "Havia clubes a mais",
foi a resposta que mereceu con-
senso de todos os agentes des-
portivos contactados para co-
mentar estes números.

Neste particular, do excessivo
número de clubes, aconteceram
muitos exageros, em determi-
nado período, que coartaram as
capacidades de ação dos mes-
mos, comprometendo-lhes o fu-
turo e traçando-lhes o destino.
Qual "feira de vaidades", muitos,
mesmo sem suporte para isso,
aventuraram-se em protocolos

de compras ou obras de remo-
delação de sedes, meios de trans-
portes, etc... 

Casos há de dirigentes, co-res-
ponsáveis desses mesmos clubes,
que deram avais pessoais, que
depois não conseguiram cum-
prir. Em resultado, há situações
de casas e outros bens penho-
rados, famílias destroçados e
muitas outras consequências da
ambição desmedida do ser hu-
mano.

Havia clubes a mais. Uma rea-
lidade resultante também do

modelo de financiamento às as-
sociações, que recebiam um de-
terminado valor por cada atleta
federado. Ninguém o confirma,
mas alguns aceitam, que os nú-
meros possam, eventualmente,
terem sido inflacionados, de
novo por via da imaginação fértil
de alguns, que faziam convergir
para as suas modalidades o
maior número de atletas possí-
vel, mesmo que nem todos a
praticassem, pelo menos assi-
duamente. Existe, também, um
reconhecimento quase genera-

lizado de que era praticamente
impossível o organismo gover-
namental que tutelava o Des-
porto, à época o IDRAM, de fazer
uma fiscalização apertada e acer-
tada. Na atualidade já não será
possível adulterar os números.
Contemporizador, o binómio
qualidade/quantidade está agora
presente em todos os incentivos
à prática do desporto. Antes,
também estivera, e os títulos na-
cionais e internacionais, entre
outras conquistas, sempre foram
premiados. Todavia, na atuali-
dade, os itens de avaliação são
bem mais rigorosos. 

A grande mudança deu-se em
2013. Até então, falava-se em or-
çamento aberto, com associa-
ções, clubes e atletas a apresen-
tarem resultados e a serem pre-
miados por isso. Agora, vive-se
um regime de orçamento fecha-
do. Na prática, o "bolo" a distri-
buir por cada modalidade, de
acordo com os respetivos coefi-
cientes previamente elaborados,
é definido à partida, Se houver
mais clubes, a "fatia" de cada
um deles será menor. Desta for-
ma, a triagem entre os próprios
clubes será automática e quem
mais e melhor fomentar a prática
de determinada modalidade, irá
se fortalecer e consolidar raízes.
Ao invés, os clubes fugazes, que
no passado proliferaram, terão
muito menos chances de (re)apa-
recer. JM

Quadro das oscilações da demografia federada na Madeira, com forte subida até 2006/07, iniciando-se então uma descida, pouco acentuada
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TORRE DE VIGIA | REPORTAGEM

Existem menos pessoas a praticar desporto federado na Região, na sua
maioria jovens que, por diversas razões, deixaram a prática desportiva.
Pág. 15 a 18
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Há menos jovens 
no desporto federado
Há menos jovens 
no desporto federado
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ANDEBOL
| Carlos Costinha Sousa | 

O melhor início possível para o
ABC/UMinho no Campeonato
Nacional de Andebol da I Divi-
são. Os academistas viajaram até
Lisboa e conquistaram o triunfo,
por claros 24-33, num jogo em
que demonstaram a sua qualida-
de e em que foi possível também
observar as diferenças de anda-
mento e qualidade entre as duas
formações. O resultado permite
aos academistas começarem da
melhor forma a luta pela con-
quista de mais uma competição,
o campeonato nacional.

Depois da vitória sobre o FC
Porto que permitiu conquistar a
Supertaça, os pupilos de Carlos
Resende demonstraram que ou-
viram as palavras e avisos do
treinador relativamente a qual-
quer possível relaxamento que
poderia ter acontecido nesta par-
tida. Os academistas não fizeram
a coisa por menos e tomaram
conta da partida desde o início,
colocando-se na frente do mar-
cador para não mais saírem e,
com naturalidade, no final dos
primeiros 30 minutos, venciam
já por seis golos (10-16).

No segundo tempo, mais do
mesmo e os bracarenses foram
mantendo a sua supremacia na
partida, nunca permitindo a uma
esforçada equipa do Belenenses
uma verdadeira aproximação no
resultado.

Por isso mesmo, foi novamente

com naturalidade que o ABC/
UMinho chegou ao final da par-
tida assegurando o início de
campeonato ideal, com um
triunfo por claros 24-33. Nove
golos de diferença que demons-
tram bem todas as desigualdades
que existem a nível das duas

equipas, a nível qualitativo
quanto aos jogadores dos res-
pectivos plantéis e também à ca-
pacidade e qualidade táctica.

De registar apenas que no total
dos 60 minutos da partida, ape-
nas durante mais de 28 minutos
estiveram 14 jogadores em cam-

po, face ao elevado número de
exclusões registadas, nada mais,
nada menos do que 16.

Com este resultado, no final da
primeira jornada os academistas
ocupam o segundo lugar, logo
atrás do Sporting, com os mes-
mos pontos.

ABC/UMinho entra a vencer no campeonato
ACADEMISTAS deram o melhor início ao campeonato, ao vencer em casa do Belenenses por 24-33. Jogo foi uma amostra clara
da diferença de andamento e qualidade das duas equipas. Miguel Sarmento esteve em destaque ao apontar seis golos.

DR

Depois da vitória na Supertaça, o ABC/UMinho entrou da melhor forma no campeonato, ao vencer o Belenenses por 24-33

BELENENSES 24
Jorge Pinto (8), Ricardo Pereira, Pedro
Soares, Carlos Siqueira (2), Filipe Pinho,
Rúben Pereira (2), Vladimiro Bonaparte
(1), Pedro Pinto, João Gomes (2), João
Pinto (4), André Alves, Henrique Carlota,
Ivo Santos (5), Fábio Semedo, Miguel
Reinaldo e Miguel Ferreira.
Treinador: Nuno Soares.

ABC/UMINHO 33
Humberto Gomes, Fábio Antunes (3),
Hugo Rocha (3), Pedro Seabra (2), Diogo
Branquinho (4), Emanuel Ribeiro, Miguel
Sarmento (6), João Gonçalves, Carlos
Martins (1), Nuno Grilo (5), Nuno Rebelo
(4), Oleksandr Nekrushets, André Gomes
(2), Tomás Albuquerque (3) e Cláudio
Silva.
Treinador: Carlos Resende.

Árbitros: Mário Coutinho e Ramiro Silva.

Intervalo: 10-16

AC FAFE 25
Bruno Dias, Sérgio Ribeiro (2), Paulo Silva (8), Manuel Martinho, César Gonçalves, Nuno Fer-
nandes (1), Nuno Pinheiro, Hugo Fernandes, José Sampaio (3), Vladimiro Pires (1), João Freitas,
Mário Pereira (2), Diogo Gomes (8), Luís Pereira, Vítor Ribeiro e João Fernandes.
Treinador: José António Silva.

SPORTING 36
Luís Oliveira, Pedro Portela (9), Bruno Moreira (2), Sérgio Barros (3), Frankis Carol (5), Pedro
Solha (6), Aljosa Cudic, Carlos Carneiro (2), João Antunes (2), Francisco Tavares (1), Diogo Do-
mingos, João Paulo Pinto (3) e Fábio Magalhães (3).
Treinador: Equisoain Azanza.

Árbitros: Daniel Martins e Roberto Martins. Intervalo: 13-19
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ABC/UMinho 
entra a vencer 
no campeonato 
com Miguel 
Sarmento 
em destaque
Pág. 24
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ANDEBOL
| Carlos Costinha Sousa | 

Sem grandes surpresas, ao con-
trário do que se esperava em ter-
ras fafenses. O AC Fafe não teve
grandes hipóteses para fazer
frente ao favorito Sporting e
acabou por averbar uma derrota
pesada, por 25-36, frente aos
sportinguistas.

Foi uma partida em que os
leões não tiveram grandes difi-
culdades para assegurar o triun-
fo já que, ao intervalo, já ven-
ciam por seis golos de diferença
(13-19) e parecia não haver, do
lado contrário, capacidade para
dar um rumo diferente à partida.

No segundo tempo aconteceu
mais do mesmo, com os leões a
conseguirem, até ao final da par-
tida, construir um resultado ain-

da mais avolumado, asseguran-
do a primeira vitória no campeo-
nato com nove golos de diferen-
ça no marcador.

Para a construção deste resulta-
do muito contou o acerto na fi-
nalização de Pedro Portela, que

foi o melhor marcador do encon-
tro com um total de nove golos
apontados. Também Pedro Solha
esteve em destaque no conjunto
leonino, ao assegurar a concreti-
zação com sucesso de seis rema-
tes. Destaque no Sporting tam-
bém para a exibição de João
Paulo Pinto, reforço dos leões
que representava o ABC/UMi-
nho na temporada passada e que
apontou três golos na estreia.

Do lado do AC Fafe, destaque
para a pontaria demonstrada por
Paulo Silva e Diogo Gomes que
conseguiram chegar aos oito go-
los cada um, marcando, desta
forma, bem mais de metade dos
golos da sua equipa.

Com este resultado, o Sporting
é o primeiro líder da edição de
2015/2016 do Campeonato Na-
cional de Andebol da I Divisão.

Estreia dos fafenses na I Divisão na temporada 2015/2016

AC Fafe sem argumentos
para fazer frente ao favorito Sporting

DR

José António Silva, treinador do AC Fafe
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rui ferreira fala sobre as razões da saída do comando técnico da equipa de andebol do arsenal da devesa  

«Cansei-me de não ter atletas para treinar»
 JOsé costa lima 

A 
experiência de Rui 
Ferreira como téc-
nico da equipa sé-
nior do Arsenal da 

Devesa prolongou-se por 
duas temporadas, a pri-
meira com a conquista do 
título de campeão da III 
Divisão nacional e a se-
gunda, em 2014/15, a lutar 
até à penúltima jornada 
da fase final pelo acesso 
ao principal patamar do 
andebol português. 

Em entrevista ao Diá-
rio do Minho, o técnico 
explica as razões da sua 
saída do clube bracarense 
em junho passado, justi-
ficada essencialmente na 
«falta de condições para 
treinar», desde a ausên-
cia de jogadores nos trei-
nos, a «andar sempre com 
a casa às costas». 

«Pensei abandonar a 
meio da época, mas de-
pois decidi ficar, apesar 
das más condições de tra-
balho. Além disso, os atle-
tas e treinador tiveram de 
comparticipar os almo-
ços para as deslocações 
ao sul do país na fase fi-
nal. Fiquei cansado... ha-
via falta de condições de 
trabalho! Às vezes só apa-
reciam oito jogadores e 
houve algumas quezílias 
internas, que prefiro não 
estar a comentar. O gru-
po também se desuniu, é 
verdade, mas decidi con-
tinuar e esquecer as mui-
tas coisas más para bem 
do clube», começa por 
testemunhar, recordan-
do que, na época tran-

sata, a subida «não era, 
nem podia ser, um obje-
tivo traçado por mim».

«Era muito difí-
cil subir de divisão, 
porque o AC Fafe e 
o Avanca tinham es-
truturas muito sóli-
das. Agora, nós não tí-
nhamos era de jogar sob 
a pressão que a Direção 
do Arsenal da Devesa de-
positou em nós; só tínha-
mos de jogar por prazer 
e nada mais, o objetivo 
[manutenção] estava mais 
que cumprido», destaca 
o treinador de 48 anos. 

Pese embora «algumas 
situações menos boas», a 
passagem pelo Arsenal 
da Devesa foi «tremen-
damente positiva». 

em terceiro lugar [a um 
da subida à I Divisão]. 
Consegui ser campeão 

nacional da III Divi-
são sem derrotas, fei-
to que acho ser iné-
dito, e na época que 
acabou conseguimos 

ir à fase final, depois 
de no início o objetivo 
era não descer de divi-
são», fez notar.

Após esta etapa de dois 
anos no Arsenal da De-
vesa, Rui Ferreira garan-
te estar «mais capacitado 
para lidar com egos» e de 
treinar ao mais alto nível.  

«Quando era atleta, 
sempre achei que era 
mais complicado jogar 
na II Divisão do que na 
I. As pessoas podem es-

«Não se deu grande 
significado aqui no clu-
be, mas muitas pessoas, 
de norte a sul do país, 
davam-me os parabéns 
porque estávamos a lu-
tar com equipas que ti-
nham objetivo de subida 
e que pagam aos atletas. 
Mesmo assim, ficámos 

tranhar isto, mas, com 
melhores condições, es-
tou mais preparado. Com 
menos condições e sem 
jogadores a treinar, até à 
penúltima jornada estive-

mos na luta pela subida 
à I Divisão. Depois, achei 
que era o momento cer-
to para sair, sempre com 
a consciência que dei tu-
do», atirou.

Rui Ferreira esteve duas épocas no Arsenal da Devesa e conquistou uma subida de divisão 

«Fui 
convidado a 

renovar, mas 
senti que o meu 

ciclo no clube 
tinha-se 

fechado». «Merecia 
um agradecimento!»
Sem guardar «mágoa a ninguém», Rui Ferreira 
não esconde alguma tristeza por «alguma falta 
de agradecimento». 

«Não senti uma palavra de agradecimento 
por parte de alguns jogadores e diretores. Acho 
que merecia uma palavra de agradecimento da 
Direção... Têm que me dar mérito também!», 
desabafa, revelando que houve uma propos-
ta para continuar. «Não aceitei renovar: fala-
ram comigo, mas decidi não continuar devido 
ao que se tinha passado durante a época. Sim-
plesmente, achei que era a altura certa de fina-
lizar esta relação».

admite pausa na carreira

«Os pequenos ouvem-nos... 
ao contrário dos grandes»
Quanto ao futuro, o técnico admite uma pausa, 
mas lembra que o que mais gosta de fazer é de 
trabalhar com atletas mais jovens. 

«Para já quero descansar. O que me dá prazer 
é treinar na formação, porque os pequenos ou-
vem-nos... ao contrário dos grandes», resumiu.

Técnico sem mágoa mas esperava... um agradecimento
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S
ortes diferentes tive-
ram as equipas mi-
nhotas no arranque 
do campeonato na-

cional de andebol da I Di-
visão. O ABC/UMinho 
deslocou-se ao Pavilhão 
Acácio Rosa, em Belém, 
e venceu o Belenenses, 
por 33-24, dando assim 
o melhor seguimento 
à conquista da Supertaça 
na semana passada fren-
te ao FC Porto.

Os academistas contro-
laram sempre a partida 
e teve em Miguel Perei-
ra o seu finalizador mais 

bém esteve em plano de 
destaque.

A outra formação mi-
nhota em ação, o Ande-
bol Clube de Fafe, saiu 
derrotada em casa pelo 
Sporting, por 36-25, num 
jogo que espelhou a supe-
rioridade leonina ao lon-
go da partida.

Paulo Silva e Diogo Go-
mes, com oito tentos ca-
da um, assumiram grande 
parte dos 25 golos marca-
dos pelos fafenses, ao pas-
so que do lado do Spor-
ting Pedro Portela, com 
nove tentos, foi o golea-

andebol: 1.ª divisão

ABC/UMinho vence fora 
e AC Fafe perde em casa

ABC/UMinho está com bom início de temporada

afinado com seis tentos 
na partida. O jogador foi 
bem secundado por Dio-
go Branquinho que apon-
tou quatro tentos, assim 
como Nuno Rebelo.

Destaque ainda para 
o jovem André Gomes, 
ainda juvenil, e que on-
tem marcou dois tentos 
ao Belenenses.

Do lado dos de Belém 
Jorge Pinto, com oito go-
los, manteve os do Res-
telo ligados ao jogo, bem 
apoiado por Ivo Santos 
que com cinco tentos na 
sua conta pessoal tam-

dor de serviço.
Nos outros jogos não 

houve surpresas. O Ben-
fica venceu o Maia ISMAI 
por 29-22, e o FC Porto 
venceu em Águas Santas 
por 30-25.

Em Lisboa, o Passos 
Manuel foi derrotado pelo 
Madeira SAD, por 30-27.

Avanca-Sp. Horta 
adiado
O jogo entre o Avanca e 
Sp. Horta foi adiado para 
o dia 31 de outubro, altu-
ra em que a primeira ron-
da ficará completa.

D
M
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ABC/UMinho 
entra a vencer 

DESPORTO P.25
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SAD começa com vitória

Paulo Fidalgo entra a vencer

No arranque do Campeonato
nacional da I Divisão de an-
debol masculino, o Madeira

SAD venceu, ontem em Lisboa,
o Passos Manuel, por 30-27, re-
colhendo aos balneários, para o
intervalo, já na frente do marca-
dor (16-13). No Pavilhão da Escola

Quinta Marrocos, pela equipa de
Paulo Fidalgo esteve em parti-
cular destaque Cláudio Pedroso,
o lateral direito que é reforço
esta temporada, tendo chegado
proveniente do Benfica. Pedroso
foi o melhor marcado da forma-
ção insular, apontando sete golos,

logo seguido de Daniel Santos e
Nélson Pina, cada qual com seis
tentos. Nuno Silva (5), David Pin-
to (4) e Elias António (2), mar-
caram os restantes golos dos
madeirenses. Nos locais, sobres-
saíram, Pedro Sequeira e Ricardo
Barrão, com seis golos cada. JM
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Andebol Feminino
ABC/Manabola inicia hoje as captações
O ABC/Manabola já se encontra a preparar a nova temporada e, como tal, as
captações de novas atletas são o primeiro passo para o reforços dos plantéis.
Além dos treinos regulares, o ABC/Manabola está a promover captações aos
sábados de manhã no pavilhão Flávio Sá Leite. Durante o mês de Setembro
e com início no dia de hoje, vão realizar-se três sessões de captações.
Hoje as captações focam-se nos escalões de iniciadas e juvenis (atletas nas-
cidas entre 1999 e 2002), numa sessão que decorre entre as 9.30 e as 11.30
horas. Para a segunda sessão de captações o ABC/Manabola procura atletas
dos escalões juniores e seniores (atletas nascidas até ao ano 1998), sessão
esta que decorre no Flávio Sá Leite no dia 12 de Setembro à mesma hora.
A ultima sessão é para as mais pequeninas e tem lugar no sábado dia 19 en-
tre as 11 e as 13 horas. Os escalões minis e infantis estão disponíveis para
atletas nascidas até ao ano 2003.

DR

ABC/UMinho realiza treinos de captação para jovens andebolistas
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ANDEBOL
| Francisco Ferreira | 

Após no domingo passado ter
conquistado a supertaça diante
do FC Porto, o ABC/UMinho vi-
ra agora atenções para a compe-
tição mais importante, o Cam-
peonato. Os bracarenses iniciam
a prova com uma visita ao pavi-
lhão Acácio Rosa, casa do ande-
bol do Belenenses.

Na conferência de imprensa de
antevisão à partida, o técnico
Carlos Resende admitiu que a
conquista da supertaça veio au-
mentar os índices de confinça da
equipa, mas garante uma equipa
completamente focada em co-
meçar bem o campeonato.

“Estamos sempre confiantes,
da mesma forma que estávamos
confiantes antes da partida com
o FC Porto. Estamos confiantes
mas não com falta de consciên-
cia acerca das dificuldades que
vamos ter. É um jogo em que
não temos praticamente nada a
ganhar, ao contrário do Belenen-
ses. Porque grande quota-parte
na responabilidade de ganhar o
jogo é nossa. E é com essa res-
ponsabilidade que temos que en-
trar. Logicamente estou esperan-

çado num bom resultado, que
passa pela vitória”.

Relativamente ao adversário,
Carlos Resende reconheceu as
dificuldades e limitações do
mesmo, mas alertou para a velo-

cidade e para a imprevisibilida-
de do andebol dos lisboetas.

“O Belensenses é uma equipa
que tem algumas dificuldades. É
uma equipa que apresenta sem-
pre aquele andebol característi-

co, de alguma velocidade, ritmo
e imprevisibilidade. Vai ao en-
contro daquilo que são as suas
raízes culturais. Espero ter uma
equipa concentrada, ciente das
dificuldades e consciente de que

se mantiver um nível exibicional
elevado a vitória será o resultado
mais certo. 

O técnico rejeita o ambiente de
euforia após a conquista do pri-
meiro título em disputa e alerta
para que os seus jogadores des-
çam à terra e continuem focados.

“Normalmente, quando se ga-
nha um título, há sempre a ten-
dência a que as pessoas vivam
um pouco nas nuvens. O mais
importante é que toda a gente
aterre rapidamente e esteja
preparada para as dificulda-
des que este jogo nos vai pro-
porcionar”.

A acompanhar Carlos Resende
esteve o lateral-esquerdo Hugo
Rocha, que corroborou com o
técnico no que diz respeito à ne-
cessidade de a equipa se concen-
trar e ‘esquecer’ o jogo da super-
taça.

“Assim como o treinador disse,
é realmente importante preca-
vermo-nos, antes e durante o jo-
go para as dificuldades que va-
mos encontrar. O Belenenses,
historicamente, é uma equipa
tremendamente difícil em casa.
Depois deste contexto de con-
quista e de estar nas nuvens que
o treinador falou, necessitamos
de redobrar atenções”.

DR

O ABC/UMinho inicia o campeonato de andebol I com uma visita ao Belenenses

Viagem a Belém com pés assentes no chão
CONQUISTA DA SUPERTAÇA não deslumbra plantel do ABC/UMinho. Viagem a Belém é sinónimo de dificuldades mas Carlos
Resende assumiu o favoritismo. Lateral-esquerdo Hugo Rocha prometeu equipa focada e com os pés bem assentes no chão.
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Andebol
Datas de jogos dos minhotos alteradas
A Federação de Andebol de Portugal anunciou que procedeu à alteração das
datas de realização dos seguintes jogos:
- Jogo n.º 29 - FC PORTO - ABC/UMinho, passou para o dia 23/09/2015 no
Pavilhão Dragão Caixa, às 21 horas (estava no dia 26/09/2015), alteração
motivada pela participação dos dragões na Taça EHF;
- Jogo n.º 37 - ABC/Uminho - MADEIRA SAD, passou para o Pav. Funchal no
dia 03/10/2015, às 16 horas (estava no Pav. Flávio Sá Leite), alteração moti-
vada por questões logísticas relacionadas com os voos;
- Jogo n.º 50 - AC FAFE - FC PORTO, que passou para o dia 14/10/2015, às
21:00 horas no Pav. Municipal Fafe (estava no dia 17/10/2015), alteração
motivada pela participação dos dragões na Taça EHF;
- Jogo n.º 103 - MADEIRA SAD / ABC BRAGA, que passou para o Pav. Flávio Sá
Leite no dia 19/12/2015, às 17 horas (estava no Pav. do Funchal), alteração
motivada por questões logísticas relacionadas com os voos.
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ANDEBOL
| Francisco Ferreira | 

O Andebol Clube de Fafe re-
gressa este ano ao patamar mais
alto do andebol português. Para
comandar nova aventura na I Di-
visão, o clube mantém José An-
tónio Silva como técnico da
equipa.

José António Silva definiu as
metas e objectivos para a épo-
ca que se avizinha, com espe-
cial foco na consolidação do
clube no Campeonato Ande-
bol 1.

“O Andebol Clube de Fafe vai,
naturalmente, consolidar a sua
posição na primeira divisão. O
nosso principal objectivo é a
manutenção e, paralelamente,
continuar a criar uma base forte
da equipa que nos permita, no
próximo ano, aspirar a um pouco
mais do que isso. Continua a ha-

ver uma aposta muito grande
nos jovens da casa, tentámos re-
forçar o plantel com jogadores
que trazem qualidade acrescida,
mas temos noção que neste pri-

meiro ano o objetivo principal é
garantir a manutenção”, refor-
çou o técnico fafense. 

Adiantou ainda que, nos próxi-
mos anos, o patamar poderá ser

mais elevado. 
“Foi com esse objectivo que

fui para o A.C. Fafe. Desde o
início, desde os primeiros mo-
mentos em que falei com a di-

recção e me disponibilizei a tra-
balhar com uma equipa que o
ano passado não era uma das
principais candidatas à subida de
divisão - não era sequer garanti-
do que tivéssemos condições pa-
ra subir de divisão - eu sempre
disse que aquilo que pretendia
era que num futuro próximo a
equipa conseguisse elevar os
seus patamares de rendimento e,
preferencialmente, não andar
sempre na disputa dos últimos
lugares do campeonato. É esse o
objectivo a médio prazo”, refe-
riu José António Silva.

O plantel do AC Fafe apresenta
sete jogadores nascidos após o
ano de 1991 e acaba por ser um
misto de juventude e experiênc
ia, onde figuram nomes com
mais anos a este nível como
Paulo Silva, Armando Pinto,
Nuno Pimenta e João Castilho,
entre outros que, seguramente,
serão muito importantes.

DR

O Andebol Clube de Fafe está de regresso ao escalão maior do andebol nacional

Técnico José António Silva definiu metas no regresso ao escalão maior

Fafe com a manutenção em mente no regresso à I Divisão
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ABC EM BELÉM
O ABC/UMinho mede forças, 
esta tarde (18h30), no Pavi-
lhão Acácio Rosa, em Lisboa, 
com o Belenenses, em 
partida relativa à primeira 
jornada do Andebol 1.
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Andebol 1 - jogos de hoje

Fafe recebe Sporting 
Eis os jogos aprazados para hoje relativos à 
principal jornada do Nacional da I Divisão em 
andebol:

Águas Santas-Porto ..................................18h00
Passos Manuel-Madeira SAD ................18h30
Belenenses-ABC/UMinho ......................18h30
AC Fafe-Sporting ......................................18h30
Benfica-Maia ISMAI ................................19h00
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o Belenenses, em, parti-
da da primeira jornada 
do principal campeona-
to de andebol português.

A turma academista, 
ainda nas nuvens devi-

ABC/UMInho joga esta tarde (18h30) no reduto do belenenses

Resende confiante para Belém
mas pés bem assentes na terra

do à conquista, no últi-
mo fim de semana, em 
Castelo Branco, da Su-
pertaça, após ter batido o 
FC Porto, espera um jogo 
«difícil» em Belém, avisa 
Carlos Resende.

«Confiantes? Confian-
tes estamos sempre, co-
mo já estava antes do jogo 
com o Porto. Confiantes 
mas, ao mesmo tempo, 
sabemos e temos cons-
ciência de que será um 
jogo difícil. O Belenenses 
nada tem a perder, por-
que a responsabilidade da 
vitória é nossa, e a nossa 
vitória, a acontecer, será 
considerada normal. Es-
pero que a nossa equi-
pa esteja concentrada e 
acredito que, se estiver-
mos a um bom nível, a 

vitória estará mais pró-
xima», atirou, deixando, 
depois, um aviso...

«Quando se ganha exis-
te sempre a tendência pa-
ra as pessoas ficarem lá 
em cima nas nuvens. Es-
pero que a malta desça à 
terra rapidamente e este-
ja ciente e preparada para 
as dificuldades», juntou.

Hugo Rocha, central da 
turma academista, alinha 
pelo mesmo diapasão.

«Temos de nos preca-
ver antes e durante o jogo. 
E isso só se faz com uma 
grande atitude compe-
titiva. O Belenenses, em 
casa, é uma equipa tradi-
cionalmente difícil e, por 
isso, teremos de estar ao 
nosso melhor nível para 
vencer», destacou.

Hugo Rocha, do ABC/UMinho, espera jogo difícil em Belém

 Pedro Vieira da Silva

O
ABC/UMinho joga, 
esta tarde (18h30), no 
Pavilhão Acácio Ro-
sa, em Lisboa, com 

D
R

Página 27



A28

  Tiragem: 3700

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 15

  Cores: Preto e Branco

  Área: 13,32 x 15,60 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 60835109 03-09-2015

Página 28


